
Os conselhos do Ipea 
para Tancredo, sobre a dívida. 

esum • o o trabalho feito 
durante o governo Figueire, 
do e dando conselhos à 

„r,,••, equipe económica. de Tan-
cfedo Neves, o Instituto de Planeja- 

°ato Econômico e Social (Ipea), 
44:1,0 à Seplan, divulgou ontem 

documento onde afirma que, 
—atin'eintegrar o Brasil nos, meca- 

os normais de captação de re-
altos externos, há dois obàtáculos 

attsuPerar: a pressão de demanda 
Pôr divisas, decorrente dos compro-
missos de amortização da dívida 
tioa próximos anos 'e a expectativa 
daque o Pais venha a necessitar de 
rekursos a curto prazo, por causa da 
idekradist conta:de juros e das dúvi-
4*quantó à efetiva capacidade de 
*late estrutural da economia. 

documento menciona os f a-
*"..tein ordem cronológica, ocorri-
dosmos últimos seis anos; dando . 
Opgase à explosão da crise financeí-
T,Wr,nundial em setembro de 1982, 
seus desdobramentos e a forma co-
MT();  Brasil atuou para livrar-se de-
1, justificando as opções adotadas 
pe10ígoverno Figueiredo. Essas' de- 

.ões, segundo. o trabalho, de-
itrorstraram ser as mais corretas, 
poiSlresOlveram os dois pontos de 
detaquillbrio (dependência da im-
portação de petróleo e tstrangula-
mettttp das contas externas) e pre-
giatwam o País para a retomada do 
5,é'ãshnento em bases estáveis. 

O Ipea revela que, "com base 

nesses obstác os, avia • efensores 
do alterna de negociação anual, pe-
la vantagem de trazer países como 
o Brasil com a rédea curta no to-
cante à condução das polítiCas eco-
nômicas internas e suas conseqüên-
cias para a demanda de recursos 
externos. No outro extremo, esta-
vam os críticos internos alegando 
que o governo sempre pleiteava 
menos dinheiro novo do que de-
via". 

Diz ainda o documento que 
s' certas pessoas têm insistido 'em 
que algum mecanismo automático 
de capitalização dos juros seja esta-

• 
 

belecido, solução que não encon-
trou receptividade Junto aos ban-
cos norte-americanos, tendo em 
vista' dificuldade com a legislação 
bancária daquele pais, entre outros 
motivos". 

Depois de salientar que a nego-
ciação da Fase III se apóia nos prin-
cípios de renegocíação plurianual 
da dívida, redução de spreads e -de-
manda futura por novos recursos, o 
trabalho do IPEA 'menciona que, 
para o futuro, 1985 Inclusive, o 
aporte de novos créditos deve su-
bordinar-se ao objetivo maior de re-
tomada do crescimento econômico, 
dando continuidade ao processo 
iniciado o ano passado. Para o Ipea, 
"a função econômica a preencher é, 
portanto, a de recuperar 'o quanto 
antes os níveis de renda Per Capita 
que foram perdidos desde 1981". 

- Adve , no entan • , que "esse 
objetivo não deve ser obtido a qual-
quer custo. Antes de tudo, os ban-
cos têm de concordar em concedê-
los. Para isso, quanto menores as 
demandas e quanto mais rápida a 
reíncorporação nos mercados vo-
luntários, o que depende basica-
mente dos próximos superávits co-
merciais, mais aceitáveis se torna-, 
rão nossas propostas". 

Em segundo lugar, afirma o do-
cumento, "como a ,dívida externa 
está muito elevada, é desejável ob-
ter um crescimento real moderado 
dessa variável, não devendo este, 
talvez, exceder o crescimento do 
PIB. Com' isso, os indicadores de 
desempenho tradicionais atingirão 
níveis mais adequados é a dívida se. 
manterá administrável". 

O documento do Ipea adverte 
'que no contexto de recursos exter-
nos limitados "o País só conseguirá 
obter resultados expressivos em fu-
turo próximo, na recuperação do 
terreno perdido, se já for suficiente-
mente elevado o grau de realização 
da transformação estrutural que o 
governo Figueiredo estabeleceu co-
mo meta final". 

O relatório do Ipea prevê ainda 
o cenário internacional 1985-90, 
com indicações de um crescimento 
real de 1% nos preços do petróleo, 
taxas de juros estáveis ao nível 
de 9,5%, inflação mundial de 
5,5%. 


